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“

da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). Apesar dessa forte 

–







o técnica industrial, e que nesse momento receberiam uma ‘formação 

pedagógica’



“além

operação”

https://pt.wikipedia.org/wiki/CEFET-PR
https://pt.wikipedia.org/wiki/CEFET-MG


indicar que “a educação profissional será desenvolvida em articulação com o ensino 

especializadas ou no ambiente de trabalho” (BRASIL, 1996).

“principalmente

e das instituições públicas federais e estaduais” (PACHECO,



pelo Decreto nº 2.208/97, que em seu art. 5º orienta que “a educação profissional de 

podendo ser oferecida de forma concomitante ou sequencial a este” (BRASIL, 1997







que integra as diversas áreas de formação. Segundo Frigotto (2010, p. 34), “o ensino 

o que articule ciência, cultura e trabalho em sua formação”. Com essa 



Segundo Mariano (2015, p. 79), “a concepção presente no documento oriundo 

renomados dessa esfera”. A autora destaca que o embate travado foi tão intenso, que 

Ramos (2010, p. 47), “quanto aos prin

curriculares” na nova DCN. A insistência na noção de competências não agrada a ala 





http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/apresentacao




destacando que as instituições públicas e privadas devem “organizar suas 

tinerários formativos” (BRASIL, 2020, 















stágio obrigatório em “ambiente real de trabalho”, já que a última DCN não 



‘oportunidade’

buscando o que os autores chamaram de “profissionalização precoce”, que 





versa em seu art. 7º como sendo um dos objetivos do IFs “ministrar educação 

os concluintes do ensino fundamental” (BRASIL, 2008).

construção ou revisão dos seus PPCs, e ii) se posicionar contrariamente ao “Novo 

Médio”,







dirigentes de ensino, um documento intitulado “Análise da Resolução 01/2021/CNE e 

Tecnológica”



Segundo o autor, “o ensino profissional é destinado àqueles que devem executar, ao 

controlar o processo” (IBIDEM, p. 138).

“enfocar

dicotomia trabalho manual/ trabalho intelectual”

ilva (2015, p. 1059), “a formação é produto das relações sociais e de 

de tais relações”.





“o

simples comunicação das ideias até a integração mútua dos conceitos” (JAPIASSU 



“embora seu uso seja bastante comum, não há uma definição consensual sobre 

interdisciplinaridade” (p. 456).

é “lógico racional” e considera que o conhecimento por si só se constrói de maneira 

americana, onde “a 

realização humana” (p. 457).



Frigotto (2008), em um ensaio chamado “A interdisciplinaridade como 

sociais”,

papel do docente é “apreender a interdisciplinaridade como uma 

(algo que se impõe como desafio a ser decifrado)” (FRIGOTTO, 2008, p. 42).

a realidade social desse indivíduo nos leva a romper com as “armadilhas do empiricismo, 

positivismo e estruturalismo” (FRIGOTTO, 2008, p. 44), buscando assim caminhar

“caráter conhecimento”.



biologia, química e outras, sendo “transmitidos nos cursos universitários, 

professores” (TARDIF, 2010, p. 38). Já os saber



m parte integrante de sua “consciência prática” (TARDIF, 

r pedagógico. Para o autor, “os professores devem assumir responsabilidade



ensinar, e quais são as metas mais amplas pelas quais estão lutando” Giroux (1997 p. 

“tornar

mais pedagógico” (p. 163).

“compreende um saber específico: 

profissional”.





Pedagogicamente é preciso pensar que “essa modalidade de 

organizacionais”







http://portal.mec.gov.br/rede-federal-inicial/instituicoes


até então, com um currículo que “incluía um curso completo de 

Ciências Matemáticas, Química, Física, Mineralogia, Metalurgia e História Natural” 

“Façamos Químicos”

“cria



públicas”

a criação do curso técnico em química industrial (CTQI) ocorreu em 1944, “com duas 

Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro” (IFRJ, 2018, p. 5).



27,21% subsequentes e 13,19% concomitantes” (p. 47). 



a organização de seu projeto, que contêm “os planos e os procedimentos para a 

de coletas e análise de dados”, tornando

“o pesquisador procura estabelecer o significado de um fenômeno a partir dos pontos 

de vista dos participantes” (CRESWELL, 2010, p. 42). Segundo o autor, é necessário 

“uma

indivíduos” (CRESWELL, 2010, p. 38). O estudo de caso se constitui em uma 







nos IF’s. O produto educacional poderá ser utilizado na rede federal como uma opção 
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se que se “reconstruam” 





informaram, respectivamente, que o tema foi visto de “forma muito geral”, e “abordado 

em uma única disciplina”.









oferta…





Somente um docente (P5) indicou a opção “outros”, apresentando como 





http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/703498




















http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm%20em%20mar.2019
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm%20em%20mar.2019


http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=21991-portaria-n25-2015-setec-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=21991-portaria-n25-2015-setec-pdf&Itemid=30192
http://resultados.plataformanilopecanha.org/2020/


A “era das diretrizes”: a disputa pelo projeto de 












